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Resumo: Introdução: A mistura Hélio-oxigênio (Heliox) vem sendo utilizada com sucesso em pacientes 
pediátricos com quadro respiratórios obstrutivos. Utilizamos a mesma em pacientes prematuros 
com doença broncodisplasica, que não responderam ao tratamento convencional com 
oxigenioterapia. Descrição de casos: Apresentamos dois relatos de caso de pacientes prematuros, 
com idade gestacional de nascimento menor que 30 semanas, com broncodisplasia pulmonar, que 
estiveram internados em nosso hospital. Eles receberam como terapêutica, no mês de março de 
2016, o Heliox prévio ao uso de medicações por via inalatória, como bromidrato de fenoterol e 
dipropionato de beclometasona. Os dados sobre o uso e aplicabilidade da mistura foram baseados 
no Protocolo “Uso do Heliox em Pacientes Prematuros Broncodisplasicos.”, do próprio serviço e 
supervisionados pela equipe medica e fisioterápica da instituição. O Paciente 1, durante sua 
internação em UTI Neonatal do serviço em questão, após uso de medicações inalatórias com uso 
prévio de Heliox por 72 horas, cessou uso de ventilação não invasiva com pressão positiva, 
passando a fazer uso de oxigênio inalatório. Sua melhora do padrão respiratório foi documentada 
em vídeo. O Paciente 2, durante sua internação no Berçário de Médio Risco, fez uso da mistura 
com as medicações inalatórias por 96 horas, e cessou uso de oxigênio inalatório após esse 
período, permanecendo sem desconforto respiratório em ar ambiente. Comentários: Os pacientes 
que receberam a mistura de hélio-oxigênio (Heliox) apresentaram um resultado satisfatório com 
melhora do padrão respiratório e no uso de oxigênio continuo, sem efeitos colaterais sobre a 
utilização das medicações. Existem poucos estudos sobre o uso dessa mistura em pacientes 
brondodisplasicos. O Heliox apresenta-se como terapêutica promissora no tratamento doenças 
respiratórias graves, com resposta clinica rápida do paciente.
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